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RESUMO

Aqui está um manifesto pela representatividade de pessoas com deficiên-
cia no circuito das artes visuais. Tal se fez necessário frente à recente abertura 
para a diversidade de mulheres, negros, indígenas, artistas LGBTQIAP+ etc em 
exposições, museus e tudo o que se insere no circuito das artes visuais, o que não 
vem acontecendo com pessoas com deficiência, daí sua importância e relevância.

Palavras-chave
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ABSTRACT

Here is a manifesto for the representativeness of people with disabilities 
in the visual arts circuit. This was necessary in view of the recent openness to 
the diversity of women, black people, indigenous people, LGBTQIAP+ artists 
etc. in exhibitions, museums and everything that is part of the visual arts circuit, 
which has not been happening with people with disabilities, hence its impor-
tance and relevance.
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O panorama contemporâneo das artes visuais no Brasil é tradicionalmente 
restrito a artistas inseridos no circuito de galerias e grandes eventos artísticos, e 
nem sempre está aberto à diversidade clamada pelas mais diversas origens e con-
textos sociais. Recentemente vem se vendo este circuito se abrir intensamente 
para mulheres, negros, indígenas, artistas LGBTQIAPN+ etc. O mesmo não se 
vê acontecendo com artistas deficientes.

Sou Ana Amália. Tive em 2 de julho de 2002 um AVC - acidente vascu-
lar cerebral de tronco e como sequela adquiri a Síndrome do Encarceramento 
(Locked in), ficando tetraplégica, muda e disfágica. Por outro lado, sou inteira-
mente consciente e possuo a cognição plenamente preservada.

 Desde que me graduei em Artes Plásticas em 1991, nunca deixei de fazer 
arte. Antes do AVC, a minha maior produção foi em gravura, universo no qual 
investiguei pelo viés construtivista a transitoriedade sobre vida e permanência 
nas muitas imagens de cadeira que povoam meu repertório artístico, as quais 
apresentei em várias exposições. Via de fatos é que a cadeira ganhou rodas após 
o AVC, tornando-se meio de locomoção e novo interesse poético.

Após o AVC, passei a pintar sobre papel com o pincel fixado no queixo, 
uma das poucas partes de meu corpo que se movimenta voluntariamente, o qual 
também uso para acionar um mouse adaptado para interagir com computador.

As primeiras pinturas feitas com o queixo demonstram as etapas superadas 
e as pinceladas aos poucos conquistadas, inaugurando, assim, nova gramática vi-
sual em minha trajetória estética. Com isso, a prática artística teve continuidade 
e agregou função em minha vida: além de possibilitar fazer arte, pintar passou 
a ser também fisioterapia contributiva para o reestabelecimento da respiração e 
da gustação.

Frente a tamanho esforço que sabemos ser realizado por pessoas com de-
ficiência e frente à limitação de espaços e funções para circulação, inclusão e 
representatividade de artistas nessas condições, torno público o manifesto abai-
xo. Trata-se de um manifesto curto, pois minha comunicação, para ser viável, 
precisa ser suscinta. Neste caso, ditei letra por letra piscando meus olhos a partir 
de uma prancha de comunicação.
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